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1. Introdução

O setor sucroenergético tem se desenvolvido continuamente desde o início do 

século, impulsionado principalmente por políticas públicas relacionadas à produ-

ção e à utilização dos produtos. Será apresentada neste artigo uma visão geral do 

setor, que parte da descrição dos mercados, no Brasil e no mundo, e leva em conta 

os aspectos conjunturais e geográficos mais relevantes. Em seguida, são vistas as 

principais condicionantes à competitividade setorial, com destaque para os pontos 

fortes e fracos do Brasil. A evolução da tecnologia utilizada, com destaque para 

o Etanol de Segunda Geração (E2G), é abordada a seguir. Por fim, são considera-

das as perspectivas de mercado externas e internas, assim como as oportunidades 

relacionadas a mercados e produtos, além de aspectos estruturais e  regulató-

rios relevantes. 

2. Mercados

2.1 Mercado de etanol combustível no mundo e seus desafios

Os principais players do mercado mundial de etanol são os Estados Unidos da 

América (EUA) e o Brasil. Em 2016, os EUA produziram 58% do total mundial, seguidos 

pelo Brasil, com 27%; a União Europeia, na sequência, representou 5%. Os EUA tam-

bém são o maior exportador, tendo o Brasil recebido 25% do total exportado pelos 

norte-americanos em 2016 (RFA, 2017). O Gráfico 1 mostra a evolução da produção 

em países/regiões selecionados.

A cadeia de valor inicia com as matérias-primas utilizadas para a produção do 

etanol (basicamente cana-de-açúcar no Brasil, milho nos EUA, trigo na Europa e, 

de forma ainda incipiente, material celulósico, sobretudo no Brasil e nos EUA). A 

parte mais relevante do consumo de etanol ocorre nos próprios países onde existe 

produção, sendo que apenas um volume reduzido é exportado para outros países, 

razão pela qual o etanol ainda não conseguiu alcançar a condição de commo-

dity internacional.

Além do fato de os próprios países produtores serem os principais consumidores, 

outros fatores também têm determinado o baixo fluxo de comércio internacional do 

etanol, a saber: (i) a controvérsia “combustíveis x alimentos”; (ii) a sustentabilidade 

ambiental; e (iii) a baixa diversificação de fontes de suprimento do etanol. 
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Gráfico 1: Produção global de etanol
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Fonte: Alternative Fuels Data Center, US Department of Energy.

Com relação ao primeiro fator, ainda existem diversas regiões, como EUA, Europa 

e China, onde há preocupações relativas ao uso alternativo de terra para produção de 

combustíveis, resultando, argumenta-se, em um aumento dos preços dos alimentos. 

Sobre o segundo fator, sustentabilidade ambiental, há consenso de que o etanol de 

milho dos EUA, por utilizar o gás natural ou o carvão como energia primária, gera 

baixo impacto na redução das emissões de CO2. Contudo, no caso do etanol produzi-

do com cana, tal preocupação não ocorre. A produtividade da cana é bem maior: no 

Brasil, por exemplo, ocupa apenas cerca de 2% da área agrícola do Brasil. Ademais, 

como etanol de cana utiliza o próprio bagaço da cana como fonte primária de ener-

gia, sua capacidade de reduzir emissões de CO2 da gasolina é superior a 60%, condição 

que o coloca na categoria de “biocombustível avançado” pela Agência de Proteção 

Ambiental dos EUA. 

Finalmente, argumenta-se que, enquanto o número de países exportadores for 

reduzido, a utilização de mandatos obrigatórios desse combustível poderia contri-

buir para gerar uma situação de insegurança energética, por conta de dificuldades de 

abastecimento. A importância da diversificação de fontes para dar segurança ao supri-

mento foi reconhecida pioneiramente pelo BNDES. Enfatizando a importância do in-

vestimento na produção do etanol de cana em outros países, o BNDES reuniu em uma 

mesma publicação diversas informações técnicas e econômicas sobre o produto, o que 
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resultou no Livro Verde do Etanol,1 publicado em 2008. Além disso, o BNDES apoiou 

a realização do Estudo Técnico do Oeste Africano2 que avaliou a viabilidade da pro-

dução de biocombustíveis nos países-membros da União Econômica e Monetária do 

Oeste Africano (Uemoa) – Benim, Burkina Faso, Costa do Marfim, Mali, Níger e Togo. 

2.2 Mercado interno

2.2.1 Características

A competição no mercado brasileiro varia conforme o elo da cadeia produtiva 

analisado. Na produção de etanol, há uma alta concorrência (cerca de 360 usinas, filia-

das a 180 grupos), enquanto na distribuição há uma elevada concentração em poucos 

grupos: atualmente, os quatro maiores – BR Distribuidora, Ipiranga e Raizen detêm 

mais da metade do mercado.

Quanto ao elo seguinte (postos de combustível), há uma quantidade muito sig-

nificativa (cerca de 40 mil postos), ainda que em muitas regiões não exista um mer-

cado tão competitivo. Por fim, há o consumidor final, que, desde 2003, tem a opção 

de adquirir veículos flex, abastecidos com gasolina, álcool hidratado ou ambos em 

qualquer proporção. Ele pode escolher o produto ou combinação que julgue mais 

interessante. Os veículos flex já representam aproximadamente 60% da frota total 

de veículos do Brasil e correspondem a 90% das vendas dos últimos anos. 

A precificação do etanol segue uma lógica, em parte, semelhante às commodities. 

Quando ocorre elevada oferta, o preço tende a cair. Já quando a oferta se reduz, o 

preço sobe, mas limitado à equivalência de desempenho, pois o álcool só é atrativo se 

seu preço for até 70% da gasolina, paridade atualmente aceita pelo mercado.

Contudo, no Brasil, a produção de gasolina é concentrada nas refinarias da Pe-

trobras, controladas pelo Governo Federal, que por vezes arbitra o preço do produto 

como instrumento de controle inflacionário. Por exemplo, com intuito de reforçar o 

controle da inflação, o Governo Federal limitou, em período recente, o aumento do 

preço da gasolina no mercado interno até o fim de 2014, tanto controlando o pre-

ço de venda nas refinarias da Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras), quanto reduzindo 

paulatinamente a Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico (Cide).3 Desse 

modo, o preço da gasolina não refletiu necessariamente sua escassez relativa, o que 

1	 Disponível em: https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/handle/1408/7062.
2	 Disponível em: www.bndes.gov.br/oesteafricano.
3	 A alíquota – de R$ 860,00/m3 de gasolina em dezembro de 2002 – sofreu diversas reduções, chegando a 

zero em junho de 2012, tendo sido restabelecida somente em 2015 para R$ 100,00/m3 de gasolina.
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deu sinais de mercado distintos daqueles que seriam necessários para induzir investi-

mento em expansão de capacidade produtiva de etanol. 

Além disso, trata-se de um setor que exige investimento de capital elevado. Por 

exemplo, no Brasil uma nova usina atinge sua escala mínima de eficiência com o pro-

cessamento aproximado de 3,5 milhões de toneladas, o que representa um investi-

mento estimado em quase R$ 1 bilhão.

As empresas de referência (usinas) nesse setor são aquelas que conseguem obter 

algum diferencial de custo, sobretudo na etapa agrícola. Tal diferencial é fruto de van-

tagens em itens diversos, como: eficiência na gestão agrícola, custo do arrendamento 

da terra, mão de obra e tecnologia. 

Desse modo, o investimento para produção de etanol, além de lidar com a incerte-

za em relação à receita futura e com um elevado dispêndio de capital, ainda tem de en-

frentar os riscos técnicos e econômicos inerentes a qualquer produção de base agrícola. 

2.2.2 Conjuntura do setor de etanol no Brasil 

O setor sucroenergético caracteriza-se por sua capacidade de produzir energia 

limpa em larga escala. A atratividade do etanol de cana-de-açúcar e a bioeletricidade 

gerada com base no bagaço de cana foram os grandes determinantes das decisões de 

investimento do setor na última década. Desse modo, as tradicionais unidades proces-

sadoras de cana, além de produzirem açúcar, passaram progressivamente a produzir 

etanol e bioeletricidade. Essa diversificação de produtos trouxe consigo mudanças im-

portantes para o setor sucroenergético. Açúcar, etanol e bioeletricidade fazem par-

te de mercados essencialmente distintos entre si. Por conseguinte, foram agregados 

novos elos à cadeia produtiva da cana-de-açúcar, notadamente a jusante das usinas.

Contudo, essa flexibilidade para produzir etanol e/ou açúcar, que permitiu ao 

setor crescer na última década, tem diminuído, o que contribui para redução dos in-

vestimentos no setor. Isso ocorre pelo fato de que a demanda por açúcar cresce ve-

getativamente, enquanto a demanda por etanol, sobretudo interna, vinha crescendo 

no período recente acima de 5% ao ano. Ademais, a região de expansão da cana não 

oferece condições logísticas adequadas para o escoamento do açúcar.

Além disso, o setor sucroenergético também tem enfrentado outros desafios im-

portantes, tais como:

•	 Apesar de a administração mais recente da Petrobras sob a gestão do presi-

dente Pedro Parente ter anunciado que praticará preços de mercado em sua 

política de comercialização de combustíveis, o histórico recente do preço do 

produto substituto (gasolina) ter sido controlado com objetivo de estabiliza-

ção inflacionária ainda gera alguma incerteza no setor.

•	 Grupos econômicos com elevado nível de endividamento.
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•	 Aumento dos custos de arrendamento de terrenos, fornecimento de cana, de 

fertilizantes e de mão de obra.

•	 Manutenção do preço do petróleo em patamares relativamente baixos, o que 

tem reduzido preços de seus derivados, como a gasolina.

Apesar da estagnação de investimentos, a demanda potencial por etanol no Brasil 

continua em crescimento, em razão das vendas de veículos flex. Como também não 

existem perspectivas de aumento imediato da capacidade de refino de gasolina no 

Brasil, a nova frota de veículos tem sido abastecida pela importação de etanol e, prin-

cipalmente, de gasolina. 

2.2.3 Aspectos geográficos 

Quase metade do setor concentra-se no estado de São Paulo, pelo lado tanto da 

oferta quanto da demanda por etanol. Essa concentração se deve ao elevado número 

de usinas produtoras de açúcar que incorporaram a produção de etanol a partir dos 

anos 1970 e, sobretudo, pelo incentivo ao consumo de etanol no estado pela alíquota 

mais baixa de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços (ICMS) 

em relação à gasolina. 

Já a expansão do setor na última década concentrou-se nos estados de Goiás, 

de Minas Gerais e do Mato Grosso do Sul, que receberam vultosos investimentos na 

construção e expansão de usinas. Esse movimento foi determinado, sobretudo, pela 

maior disponibilidade de terras a custos mais atraentes, assim como por incentivos 

locais aos investimentos. 

Em razão das características agronômicas da cana-de-açúcar, sua produção só 

pode ser realizada em regiões tropicais e que intercalem períodos de chuva (fase ve-

getativa) com estações de seca (fase de concentração de açúcar), o que limita sua 

produção na maior parte do Sul e do Norte do Brasil.

3. Competitividade

3.1 Características do setor no mundo

No tocante à competitividade, o fator custo de produção é de extrema relevância, 

na medida em que não há significativa diferenciação pela qualidade do produto no 

aspecto de combustão. Com relação às questões ambientais, o etanol do Brasil (cana-

-de-açúcar) se diferencia daquele produzido nos EUA (milho), pois o produto brasilei-

ro gera um volume de CO2 que é estimado em 90% inferior ao americano, já que os 

EUA utilizam carvão para produzir seu etanol.
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A exploração da matéria-prima brasileira (cana-de-açúcar) impõe a necessidade 

de que haja proximidade entre usinas e plantações. Isso decorre do fato de a cana 

não poder ser estocada: ainda que possa ser colhida ao longo de todo o ano, neces-

sita ser moída em até 36 horas depois da colheita. Em contraste, o milho nos EUA 

pode ser estocado por longo prazo, ainda que só possa ser colhido quatro meses após 

o plantio. Por outro lado, ainda, a produtividade do etanol de cana-de-açúcar é de 

quase sete mil litros por hectare, enquanto o etanol de milho não supera quatro mil.

No tocante à demanda, enquanto no Brasil o etanol é consumido tanto direta-

mente nos veículos flex quanto misturado à gasolina, no resto do mundo prevalece a 

segunda opção. Nesse sentido, o mercado de exportações para o etanol brasileiro é 

muito sensível a políticas públicas e, conforme já comentado, aos efeitos da contro-

vérsia “biocombustíveis x alimentos” e da discussão sobre sustentabilidade ambiental 

do etanol.

3.2 Posicionamento competitivo do Brasil

3.2.1 Pontos fortes

A matéria-prima brasileira (cana-de-açúcar) para etanol tem vantagens ao ser 

produzida internamente, a saber:

•	 Matéria-prima (cana-de-açúcar) que não compete com principais cadeias de 

alimento como ocorre com o etanol dos demais mercados – EUA (milho) e Eu-

ropa (trigo).

•	 Extensa área geográfica agriculturável disponível no país. 

•	 Clima e solo favoráveis em boa parte do país (regiões Sudeste, Centro-Oeste 

e Nordeste).

•	 Produtividade da cana-de-açúcar maior do que a de grãos, exigindo menor 

área de plantio, o que permite que a expansão de seu cultivo não implique 

redução significativa de outras culturas agropecuárias.

•	 Elevada cogeração de energia a partir da biomassa (por meio da queima 

da palha e do bagaço, obtém-se, em geral, toda a energia necessária para 

o funcionamento das usinas, chegando a haver excedentes que podem 

ser comercializados).

•	 Melhor sustentabilidade ambiental pela maior capacidade de reduzir emissões 

de CO2.

•	 Aceleração do desenvolvimento de novas tecnologias para o E2G por meio do 

fomento do BNDES e da Finep – Plano BNDES-Finep de Apoio à Inovação dos 
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Setores Sucroenergético e Sucroquímico (PAISS) – realizada pelo Brasil, apesar 

de ter sido iniciada com atraso em relação aos EUA e à Europa.

3.2.2 Pontos fracos

Por outro lado, devem-se reconhecer as características que prejudicam a atrativi-

dade e o potencial de crescimento comercial do etanol de cana:

•	 Influência significativa de fatores políticos: o principal produto concorrente do 

etanol hidratado (gasolina) pode ter seu preço arbitrado pelo governo.

•	 Diversas usinas ainda apresentam um elevado nível de endividamento, o qual 

inibe ações para a realização de novos investimentos.

•	 Investimento no desenvolvimento tecnológico agrícola e industrial em ritmo e 

intensidade abaixo dos desejados.

•	 Inserção tardia e ainda incipiente da cultura de cana-de-açúcar na era da trans-

genia, em contraste com o que já ocorre com a maioria dos grãos (milho, soja 

etc.), em parte por sua maior complexidade (12 cromossomos perante dois 

cromossomos de grãos).

•	 Produto mais complexo para iniciar uma produção agrícola (uma vez iniciada 

uma plantação de cana-de-açúcar, ela dura seis anos de safra).

•	 Regiões mais adaptadas para cana-de-açúcar relativamente saturadas para ha-

ver expansão física e maior concorrência por matéria-prima, o que encarece os 

custos de produção.

4. Tecnologia

4.1 Principais inovações

A biotecnologia industrial e agrícola tem se beneficiado da evolução de duas 

tecnologias genéricas: tecnologia da informação e robótica. A primeira permitiu a 

evolução dos estudos e pesquisas que necessitam de uma capacidade elevada de pro-

cessamento de dados. Já a segunda proporciona a capacidade crescente de realização 

de testes de seleção e melhoramento de organismos geneticamente modificados.

Como resultado, há evolução em diversas tecnologias com aplicação na indústria 

do etanol, por exemplo:

•	 novos conhecimentos baseados em engenharia genética, biologia de sistemas 

e novos processos fermentativos e enzimáticos;

•	 biologia sintética como uma poderosa ferramenta que pode permitir o dese-

nho de rotas metabólicas inovadoras;

•	 serviços de mapeamento genético;
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•	 enzimas mais eficientes para hidrólise da biomassa;

•	 novos microrganismos com diferentes especialidades funcionais;

•	 melhoramento genético da cana-de-açúcar;

•	 introdução de novas culturas, mais energéticas, como a cana-energia.

Está em curso atualmente uma corrida tecnológica internacional pelos biocom-

bustíveis lignocelulósicos, tal como o E2G.4 A produção desses biocombustíveis re-

presenta uma inovação significativa, uma vez que envolve plataformas científicas de 

fronteira, como a biotecnologia.

Essa perspectiva abriu a oportunidade para o surgimento de empresas de alta 

tecnologia no exterior, como Amyris, Nexsteppe, Solazyme etc., e também aumentou 

o apetite de empresas já estabelecidas internacionalmente, como a Novozymes e a 

DSM. Em razão das imensas possibilidades representadas pela cana-de-açúcar, todas 

essas empresas instalaram-se no Brasil.

A inovação no setor não se restringe unicamente a novos processos para a produ-

ção de biocombustíveis. A química verde também surge como alternativa promissora 

para a agregação de valor para as empresas do setor sucroenergético. A alcoolquímica 

e a sucroquímica tornam possível a conversão de etanol e açúcares da cana em produ-

tos e intermediários químicos, como o farneseno, o eteno e o butanol. Por essa razão, 

empresas do setor petroquímico, como Braskem, Dow e Dupont, estão se voltando 

para pesquisas na área da química verde. Especificamente no Brasil, muitas dessas 

empresas têm buscado parcerias com as usinas processadoras de cana.5

4.1.1 Etanol de segunda geração

A inovação do E2G pode se tornar um grande diferencial competitivo, ao permi-

tir aproveitar “resíduos” da produção (no caso da cana-de-açúcar, bagaço e palha) 

para produzir etanol. Assim, sem precisar ampliar a área de produção de cana, é 

possível produzir mais etanol. Testes iniciais apontam para um potencial de aumento 

de produtividade por hectare em torno de 45%. 

Adicionalmente, o E2G enfraquece o argumento relativo à diminuição da oferta e 

ao aumento de preço de alimentos na fabricação de etanol a partir de matéria-prima 

que é utilizada para alimentação, pois torna a produção de etanol complementar à 

4	 E2G é produzido a partir de materiais lignocelulósicos. Esses materiais têm em sua composição 
basicamente celulose, hemicelulose e lignina, na proporção aproximada de 40% a 50%, 20% a 30% e 
25% a 30%, respectivamente, com variações em função do tipo de material. Esses compostos formam 
uma estrutura complexa e compacta, cujas características também dependerão do tipo de material 
a ser processado.

5	 A estratégia das empresas de outros segmentos não é controlar usinas processadoras de cana, 
mas estabelecer parcerias com os controladores atuais, os quais já têm know-how para realizar 
essa atividade. Para as novas empresas, o grande foco está nos açúcares disponibilizados pela cana 
e sua conversão em outros produtos. A atividade agrícola e a moagem, portanto, estão fora de 
seu core business.
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de alimentos. Sem mencionar que a receita adicional derivada do E2G serve como um 

importante benefício ao produtor agrícola. 

O BNDES, juntamente com a Finep, promoveu incentivo a investimentos no E2G no 

Brasil por meio do plano de fomento conjunto PAISS, que gerou mais de R$ 3 bilhões 

em investimentos. Como consequência, o Brasil tem agora as duas primeiras plantas em 

escala comercial da nova tecnologia, equiparando-se aos EUA na corrida tecnológica 

pelo desenvolvimento do E2G. A primeira planta inaugurada foi a da Granbio, em Ala-

goas, com cerca de noventa milhões de litros/ano de capacidade. A segunda planta, da 

Raizen, foi construída de forma integrada a uma usina de etanol de primeira geração 

em Piracicaba (SP) e tem capacidade para 45 milhões de litros de E2G por ano. 

Ademais, o BNDES vem buscando atrair a atenção do governo brasileiro para a ne-

cessidade da implementação de instrumentos de política que incentivem o consumo de 

E2G, já que, conforme inúmeros casos de indústria nascente, embora tenha custos iniciais 

mais elevados, apresenta significativo potencial de aumento de eficiência, conforme 

identificado em estudo feito pelo BNDES em parceria com o CTBE (MILANEZ et al., 2015).

Nesse sentido, o BNDES também vem procurando incentivar maior cooperação 

internacional em torno do desenvolvimento do E2G, na medida em que ele pode ser 

produzido por qualquer país com resíduos agrícolas ou florestais. Com isso, espera-se 

um aumento dos países exportadores, contribuindo para a criação de um mercado 

internacional para o etanol.

4.1.2 Cana-energia

A cana-energia é uma espécie de cana-de-açúcar desenvolvida por meio de me-

lhoramentos genéticos que tem cerca do dobro da produtividade da cana-de-açúcar 

tradicional, entre 50% e 100% a mais de fibra e entre 200% e 300% a mais de bagaço, 

além de se adaptar a ambientes mais adversos de clima e solo. Os experimentos iniciais 

apontam indicadores muito positivos, porém ainda é uma tecnologia em desenvolvi-

mento, não utilizada em larga escala.

Por ser mais produtiva e apresentar mais concentração de fibra, a cana-energia é 

uma matéria-prima mais adequada para o E2G. A expectativa é de que sua produtivi-

dade agrícola ultrapasse 250 toneladas por hectare, volume que permitiria gerar ren-

dimento de quase 25 mil litros de etanol por hectare, nível mais de três vezes superior 

à produtividade atual do etanol de primeira geração (sete mil litros/hectare).

4.2 Aspectos empresariais 

Os potenciais novos entrantes no mercado brasileiro enquadram-se geralmente 

nos seguintes perfis:
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•	 tradings de commodities agrícolas;

•	 empresas do setor de petróleo e indústria química;

•	 indústria farmacêutica (enzimas);

•	 indústria de papel/celulose (equipamentos para pré-tratamento).

No futuro, as usinas processadoras de cana também incorporarão novos produ-

tos, como os biocombustíveis de maior densidade energética (querosene de avia-

ção, diesel e butanol, por exemplo) e produtos químicos de maior valor agregado. 

Essa diversificação produtiva possibilitará às empresas tornarem-se biorrefinarias, em 

alusão ao conceito de refinarias de petróleo, em que há uma multiplicidade de pro

dutos vendidos.

5. Perspectivas para o futuro

5.1 Mercado externo

No mercado de etanol de primeira geração, não há previsão de mudança nos prin-

cipais países produtores, pois as características de custo, clima e solo limitam a área 

de produção. Porém, com a inserção da tecnologia do E2G, o número de concorrentes 

pode aumentar, na medida em que qualquer país com resíduos agrícolas ou florestais 

estará potencialmente apto a entrar no mercado. Atualmente, o cenário permanece 

indefinido, com poucas plantas de E2G no mundo. A Tabela 1 mostra a posição atual 

do E2G no mundo.

Tabela 1: Unidades produtoras de E2G

Unidades/países Em operação  
(milhões de l)

Em construção  
(milhões de l)

Planejadas  
(milhões de l)

EUA 26 (346) 3 (144) 10 (890)

União Europeia 17 (131) 10 (792)

Brasil   3 (126)

China 12 (340)

Canadá   9 (303)

Fonte: Unctad (2016).

No lado da demanda, é esperado que as preocupações políticas decorrentes do 

debate “combustíveis x alimentos” continuem limitando o aumento do consumo 

do etanol de primeira geração, especialmente na União Europeia. Contudo, por ser 

feito de resíduos agrícolas ou de culturas altamente produtivas energeticamente, o 

E2G, quando demonstrar sua viabilidade econômica, certamente incentivará mais paí-

ses a se interessar pela tecnologia. 
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Um caso emblemático é o da China, que atualmente restringe a utilização de 

etanol de primeira geração, porém, tem demonstrado muito interesse na tecnologia 

2G. O país asiático já conta com plantas em escala comercial e tem pelo menos dois 

projetos em desenvolvimento, um deles é a maior planta de E2G do mundo. Ao con-

trário dos EUA e do Brasil, a capacidade da China de abastecer seu mercado interno 

crescente de veículos com produção doméstica é mais baixa, o que certamente induzi-

rá grandes volumes de importações de etanol. 

É nesse contexto que o Brasil, liderado pelo Itamaraty, logrou a criação da Pla-

taforma para o Biofuturo, aliança internacional de vinte países, entre os quais EUA, 

China, Índia, Reino Unido, França e Itália. Com a colaboração internacional, espera-se 

aumento do fluxo de investimentos e intercâmbio tecnológico, acelerando o desen-

volvimento do E2G e de outros biocombustíveis avançados.

5.2 Mercado interno

Domesticamente, observa-se que a combinação da continuidade de vendas de 

veículos flex com a inexistência de projetos de novas refinarias dedicadas à gasolina 

poderá levar a aumento crescente de importações de gasolina. Segundo algumas es-

timativas da Agência Nacional de Petróleo (ANP), até 2030 o Brasil poderá importar 

mais de vinte bilhões de litros de gasolina por ano.

Para evitar essas importações, seria necessário aumentar a produção doméstica de 

etanol em quase 15 bilhões de litros, o que representaria um crescimento superior a 

50% em relação à produção atual. 

6. Oportunidades

6.1 Aspectos ambientais 

O diferencial do etanol de cana na emissão de CO2 gera uma grande oportunida-

de por meio da decisão da Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA) 

de qualificar o etanol brasileiro como biocombustível “avançado”. Com essa decisão, 

a EPA reconhece o etanol de cana como o único capaz de reduzir, no mínimo, 60% das 

emissões de gases de efeito estufa. 

Com a introdução do E2G, é esperado que essa capacidade de redução de CO2 au-

mente para 80%, no caso de utilização de bagaço e palha de cana, e mais de 90%, com 

o uso de cana-energia. Nesse contexto, caso a preocupação crescente com as mudanças 

climáticas oriundas do aquecimento terrestre implique medidas de apoio a tecnologias 

de baixo carbono, o consumo internacional de E2G poderá ser ainda mais acelerado.
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Nessa conjuntura, destaca-se que, em novembro de 2015, quase duzentos países 

aprovaram o chamado Acordo de Paris, um marco internacional que busca reduzir as 

emissões de gases de efeito estufa (GEE) na atmosfera em quantidade suficiente para 

manter o aquecimento global abaixo de 2oC, além de redobrar esforços para limitar o 

aumento da temperatura a 1,5oC.

No caso brasileiro, as metas de redução de emissões anunciadas pelas Contri-

buições Nacionalmente Determinadas Pretendidas (Intended Nationally Determined 

Contributions – INDC) do país são de 37% abaixo dos níveis de 2005, já em 2025, e de 

43%, em 2030, para o conjunto da economia. Para o cumprimento dessas metas, estão 

previstas, entre outras, medidas como: 

aumentar a participação de bioenergia sustentável na matriz energética brasileira 
para aproximadamente 18% até 2030, expandindo o consumo de biocombustí-
veis, aumentando a oferta de etanol, inclusive por meio do aumento da parcela 
de biocombustíveis avançados (segunda geração), e aumentando a parcela de bio-
diesel na mistura do diesel (BRASIL, 2015, p. 3).6

6.2 Mercados

6.2.1 Mercado externo

Com a introdução do E2G, além do mercado norte-americano, um grande mer-

cado que pode vir a se abrir para o etanol é a China. Trata-se do segundo mercado 

automotivo do mundo, com cerca de 130 milhões de veículos. Apenas em 2014, cerca 

de vinte milhões de veículos foram adicionados a sua frota. A título de comparação, 

toda a frota do Brasil abrange quarenta milhões de carros, tendo sido adicionados 

dois milhões e quinhentas mil unidades em 2014. A limitação do uso de alimentos para 

produção de combustíveis nesse país (em razão da escassez de alimentos), somada às 

fortes questões ambientais, tende a gerar medidas que estimulem combustíveis mais 

benéficos ao meio ambiente e indica que pode surgir, no médio/longo prazo, um mer-

cado de grande porte para o E2G.

6.2.2 Mercado interno

O crescimento do consumo de combustível, combinado com a falta de investimen-

to em refinarias de gasolina e as limitações da infraestrutura nacional para importação 

de gasolina, sinaliza a possibilidade de um “apagão de combustíveis” no médio prazo. 

Um aumento do suprimento do etanol é uma das alternativas potenciais para evitar 

esse apagão.

6	 O documento completo da INDC brasileira pode ser consultado em BRASIL (2015). 
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6.2.3 Novos produtos

O desenvolvimento da biotecnologia industrial tem viabilizado a engenharia de or-

ganismos capazes de processar açúcares em diversas moléculas com aplicação na indús-

tria química. Atualmente, o Brasil já conta com duas biorrefinarias em escala industrial, 

nas quais serão produzidos intermediários químicos com o caldo da cana-de-açúcar. 

Com o desenvolvimento da tecnologia 2G, haverá a oferta de açúcares provenien-

tes da celulose, cujo processamento para açúcar alimentício não é considerado viável. 

Assim, esses açúcares 2G não terão seu preço de mercado vinculado à commodity 

“açúcar”, o que certamente incentivará outros investimentos em química renovável, 

cujo potencial foi objeto de estudo patrocinado pelo BNDES.7

6.3 Aspectos estruturais

Dentre as diversas oportunidades para ampliação da estrutura logística multimo-

dal, pode-se destacar a construção do alcoolduto ligando Centro-Oeste e Sudeste, que 

contribuirá para redução dos custos de transporte do etanol, tanto internamente, 

como para exportações. 

No lado da pesquisa e desenvolvimento, ressalta-se o papel a ser desempenhado 

pelo Centro de Tecnologia Canavieira (CTC), que, por meio do apoio do BNDES, esta-

beleceu laboratório de biotecnologia para a cana, que é referência mundial. Com base 

nas pesquisas desenvolvidas pelo CTC, espera-se aumentar a taxa de crescimento da 

produtividade de cana, atualmente em 1% ao ano, para 3% ao ano. Como resultado 

desse investimento, em junho de 2017, o CTC anunciou a aprovação, pela Comissão Na-

cional Técnica de Biossegurança (CTNBio), da primeira variedade transgênica de cana 

do mundo. Como a etapa agrícola representa quase 70% dos custos totais, esse aumen-

to de produtividade da cana reduziria sobremaneira os custos de produção do etanol. 

6.4 Aspectos regulatórios

A fim de proporcionar uma redução da volatilidade e melhora na previsibilidade 

da formação de preços do etanol hidratado, uma das possibilidades atualmente em 

avaliação entre governo e iniciativa privada é a utilização de contratos de longo prazo 

entre as usinas e as distribuidoras, com referências de preço preestabelecidas.

O uso de contratos de longo prazo serviria ainda como importante mecanismo de 

financiamento, pois o fluxo futuro de recebíveis pode contribuir para reduzir o risco 

dos projetos ou mesmo servir como parte das garantias do financiamento. 

7	 Disponível em: <http://www.bndes.gov.br/quimicos-relatorio-4>.
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Adicionalmente, é importante que a regulação do preço da gasolina não seja in-

fluenciada somente por preocupações inflacionárias e, na medida do possível, reflita 

as condições de mercado internacionais. Com um padrão de precificação mais previsí-

vel da gasolina, a incerteza com relação ao retorno do investimento em etanol seria 

significativamente reduzida.

Vale ainda destacar a criação, em 2017, do Programa RenovaBio, iniciativa lide-

rada pelo Ministério de Minas e Energia (MME) que busca criar um sistema de metas 

de redução de emissões de CO2 com base no fomento ao consumo de biocombustíveis 

certificados. Se bem implementado, o RenovaBio criará novo marco regulatório para 

o setor e cumprirá papel fundamental na retomada dos investimentos na produção 

de etanol.

7. Conclusão

O desenvolvimento do mercado sucroenergético tem se beneficiado da crescente 

relevância da questão ambiental e do problema do esgotamento de combustíveis fós-

seis. A ampliação dos mercados e a incorporação de novas tecnologias têm proporcio-

nado avanços relevantes, nos quais o Brasil, ao lado dos EUA, tem se posicionado com 

destaque, seja pelas condições geográficas favoráveis, seja pela incorporação de novas 

tecnologias (E2G e cana-energia). Políticas governamentais têm sido fundamentais 

nesses avanços, permitindo vislumbrar a superação de problemas conjunturais a fim 

de ganhar maior competitividade e incorporar tecnologias mais produtivas, especial-

mente no tocante ao E2G. Assim, o continuado apoio ao avanço tecnológico é funda-

mental para aumentar o potencial competitivo e as oportunidades no setor. 
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